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A COMEDIA SO GI A.L

MO DE JANEIRO, Io DE DEZEMBRO DE !870

A historia «lo organista.

ROMANCE.

N'uma tarde do outono passado, ao passar
pela igreja evangelica na minha volta do
negocio para casa, encontrei-me com Mo-
retown.

Moretown é um homem reforçado, com
faces côr de cravo, e rosto de expressão agra-
davel, e parece-se com tudo no mundo me-
nos com um musico.

— Como e que tantos rabequistas, pianis-
tas, regentes eminentes de orchestra, teno-
res e sopranos divinos, suo pessoas de appa-
rencia tào bojuda? A gente naturalmente
esperaria ver feixes descobertos de museu-
los e de nervos, dos quaes tivesse sabido
toda a carne com o uso e com o gasto da vida
musical.

Moretown estava fazendo gyrar o portão
da igreja, quando vio-me e parou ; e ao
approximar-me, estendeu languidamente a
sua mão alva e carnuda para que eu a a per-
lasse.

« Alegro-me de vel-o, Jacques, » disse
elle. « Entre para ouvir-me tocar. »

« Obrigado, Jorge, » disse eu retribuindo
o seu cordial aperto de mito, « nada pode-
ria causar-me maior prazer,» o que era ver-
dade, pois eu admirava o seu modo de to-
car, e muitas vezes fôra assistir ao serviço
divino na igreja evangelica para ouvil-o e....
sim... para ouvir também os sermões do Dr.
Jasmim, ainda que talvez eu deva-me en-
vergonhar de dizer qu« para mim, ente de-
generado, a musica era algumas vezes o
principal attractivo. « E' você sozinho, Jor-
ge, ou é um ensaio de côro ? »

« Sou eu sozinho, Jacques, exceptuando
o tocador de folie, que está lá dentro espe-
rando por mim. Supponho que você for-
mará todo o auditório. »

_« K' delicioso isso. Sentirei grande rego-
sijo. » E assim entramos na igreja.

Adiamos o tocador (le folie no alpendre
sentado no ultimo degrau da escada da gal-
luria, com cara de quem tinha acabado
de dormir. Era de aspecto tào bronco que .
considerei-o logo como pessoa de gran-
.iles, mas provavelmente desprezados dotes
musicaea. Fazendo-nos um aceno de ca-
beca, foi pela escada acima, batendo em
cada degrau ccyu as suas botifarras.

« O tocador de folie tem algum gosto mu-
sical, Jorge? » cochichei eu.

« Não distingue unia nota de outra. Ter
ouvido musical é cousa que estraga um to-
cador de folie.»

« Você me faz ficar espantado. Expli-
que-se. »

« A cousa é simples. Um tocador de folie
que sabe musica está sujeito a esquecer-se
de si mesmo, e a deixar de tocar o folie para
ouvir-me. A primeira cousa que eu percebo
é estarem vasios os tubos e morrer o som
com um guincho. Fui assim sorprendido
duas ou Ires vezes, mas, desde que obtive
este sujeito, acho-me em segurança. Se o
anjo Gabriel se assentasse ao teclado e to-
casse a ultima musica vinda do céo, Tho-
mazinho iria tocando folie do mesmo modo,
com uma seriedade muda, como se estivesse
descarregando o pomo de um navio. »

Manifestei o meu espanto com um « Ah b>
l'or esse tempo haviamos chegado ao an-

dar do orgão. Olhei em torno de mim, e
notei a santa belleza da igreja que parecia
mais sagrada e solemne na solidão e no seu
silencio do que quando estava apinhada de
elegantes devotas. O sol ainda tinha de de-
morar-se uma hora no horisoate, e os seus
raios oblíquos dardejavam nas grandes mas-
sas de cores ricas dasjanellas superiores e
as coava pela atmosphera do edifício.

Thomazinhoj som dizer nunca uma pala-
vra, foi para o seu lugar atraz do orgBo, e
começou a condensar vento. O som era como
o do resfolegar do um «avalio, e o elleito
nào ficava melhorado por um acompanha-
mento asthmatico do proprio Thomazinho.
Tendo sido calceteiro antes de estar ao ser-
viço de Moretown, tinha adquirido o habito
de sua classe de emittir urn profundo sus-

piro a cada pancada.
Quando Jorge sentou-se ao instrumento

e começou a tocar, toda a sua presença mu-
dou. Brilhava-lhe a face, falseavam-lhe os
olhos, o seu corpo movia-se para um e outro
lado com flexibilidade graciosa, as mãos
voavam sobre o teclado como um relampago.

(Continua.)

O amor lutai;
nu

DESESPERO E SUICÍDIO.

.1.-7 (» HAII.K.
Houve um baile em casa tio Sr. Manoel Fagundes. O

Sc. Fagundes era um negociante retirado, que depois
de enriquecer-se com patifarias no negocio, procurava
comprar o nome de honrado e generoso, dando mani"
licas funeções á gente que o gabava na sua presença
e o ridirulisava á socapa.

I). Cecília, sua lilha, era linda como o formoso gira sol
que ornava os seus magníficos cabellos postiços.

Em quanto todos se entregam ao folguedo delirante,
ella íiea sósinha e pensativa. Aproxima-se um desses
paios que freqüentam a sociedade somente para dizer
asneiras e mostrar a perícia e boas fazendas dos seus
alfaiates.

Então, V. L'xa. está scismando talvez no amor ?
li' verdade, respondeu a donzella, suspirando.

(Havia uma pequena inexactidâo nesta resposta, D.
Cecília calculava o preço dos toüettes das suas queridas
amigas. E leve o desgosto de ver que D. Luiza estava
vestida com mais gosto e riqueza do que ella).

O paio ia declarar a sua paixão por D. Ceei lia, por»
que não podia resistir aos encantos da Jillia, àpezar de
serem assombrados pela fortuna do pai. Nào teve tempo,
porém, porque neste momento entrou o joven Florindo.

D. Cecília julgava amar o joven Florindo, e esle tinha
jurado mais de cem vezes que estava morto e enterra-
do por amor delta.

O joven cumprimentou-a, mas foi dircilinho para o
grupo que cercava D. Luiza.

D. Cecília desmaiou !

II.—0 PAI K I II,HA.
Cecília, é tempo de casar-te.

Com quem, meu pai ?
Com o Commendadoi Fulano.
Nao posso.
Não podes ?Ora, essa é boa! E porque?
Meu pai, elle não Iraz bigodes nem bengalinha.

Nào se veste no rigor da moda.
Mas em compensação tem um rendimento de trinta

e cinco contos.
Eu não sabia. Meu pai, disponlia du meu eoratáo

como Vm. quizer; nào posso resistir á vontade de um
pai tão bondoso.

Querida lilha I E's digna do meu amor e de um
novo adereço de brilhantes.

iii.— a morte!
Sabendo do casamento do Cucilia, o joven Florindo

tomou a resolução de entregar-sr a unia morle horrível.
Arranjou um negocio com o Tiiesouro Nacional, e de-

pois de escrever 1230 requerimentos, gastar 16 pares de
bolinas em andar de uma reparliçào a outra, perder
Iodos os seus amigos, que fugiam dos empenhos em que
procurava embrullial-os, desperdiçar a sua fortuna em
comprar estampilhas e assalariar empregados públicos,
o Sr, Florindo, já não joven, desceu ao frio tumulo.

Trezmezes depois no expediente publicado no Diário
Official lia-se o seguinte despacho :

«Ao Sr. Florindo—Appareça na audiência do ministro.»

X sociedade elegante se resente de priva-
ções que para as classes modestas são de iti-
significante iiriportancia, mas para a elevada
e distineta se mostram de tanta transcenden-

• cia, que chegam a perturbar a suave tran-

quillidade da vida.
O bcllo sexo é a victima principal dessas

cruéis privações; as senhoras do melhor tom
lia ires mezes que soflrem e lamentam a falta
dos jornaes de modas e dos figurinos de
Pariz.

Tres mezes sem novos modelos do pentea-
dos e de vestidos, tres mezes sem mudança
ou revolução nos loiletles, tres mezes sem
idêas novas empregas ebabados, em rendas
e apanhados, em eliapéose em botinas, têm
sido tres mezes de tormentos em inacçào,
em monotonia, em amargo far nienle.

Os homens podem tolerar vinte e seis me-
zes um ministério, como o do Sr. visconde de
Itaborahy, seis ou oito mezes o do Sr. viscon-
de de S. Vicente; mas tres mezes sem mu-
dança na política dos toilettes nào se podem
impor ás senhoras sem imminente risco de
pronunciamento revolucionário.

A demonstração desta grande verdade está
sendo dada por factos no Rio de Janeiro.

A Devoção de Nossa Senhora da Piedade
dividio-se em dous partidos santamente bel-
ligerantes: um delles na igreja da Cruz, e o
outro na do Sacramento declararam-se
guerra.

As operações bellicosas parecem dever co-
meçar a todo momento, e as armas dos dous
exçrcitos certamente serão espinhos, porque
as rosas os têm.

Em caso de cerco ou da igreja da Cruz ou
da igreja do Sacramento as communica-
ções com o exterior hão de ser facilmente
mantidas por meio de balões, de que ha
grande abundancia em ambas as santas for-
talezas.

RECADOS DOS AMIGOS

Conseqüências «lo cerco «lc
Pari».

Também no Brazil estamos sentindo al-
gumas das nocivas conseqüências do cerco
de Pariz.

Aimimclos curiosos.

No Jornal do Com nerein de 23 de No-
vembro encontram-se dous annuncios um
immediatamente depois do outro de modo
que o segundo parece resposta k proposição
contida no primeiro.

Eil-os ahi; pois que têm sua graça.
MOÇA.

Precisa-se para companhia de um moco estrangeiro
que tem algum rendimento, de uma moça, viuva semtilhos, ou solteira; a quem convier deixe carta fechadaneste escriptorio com a inicial W.

O moço estrangeiro recommenda-se na
verdade por presumpções de muito laborioso
e atarefado, pois nem lhe resta tempo para
procurar e escolher a companheira que lhe
deve suayisar a solidão e a penitenciado
celibato.

* ?

O moço estrangeiro do annuncio do Jor-
nal do Commercto de 23 de Novembro quer
por companheira alguma viuva sem filhos,
ou solteira ; mas em qualquer dos cazos exi-
ge que seja moça, o que é uma desconsolacão
para as velhas.

Mas ainda bom que nem todos pensam do
mesmo modo e têm os mesmos gostos difli-
ceis de contentar.

Logo no dia seguinte, 24 de Novembro,
ainda o Jornal do Commercio publicou este
outro annuncio consolador das velhas dis-
poniveis.

AJUNT.UlEM-SIi DOUS.

nhoM ÍSHT" 
soltei,° 'O™ «:«"» precisa ele uma se-

dimenimT, ™m i6"al lluanlia °» ™>-
ide , , 

melhor viverem, não imporia que lenha' 
ini3 if°vV'ír focaria «te escriploriocom as iniciaes M. Z. /. para ser procurada.

I" pena que a exigencia da—igual quan-tia ou rendimento faça desconfiar que o an-
nunciante procura antes a melmeira do quea companhia da velha.

Ainda assim é provável que esse annuncio
venha a ser o principio de uma nova acção
ila comedia .. Romance de tuna velha.»
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Flores precoces.

Emílio tem onze annos, linda coque, an-
(fuinhas tremulantes, pretenções de moca,
aílectação de malicia : é discípula de Luiza,
sua irmàsete annos mais velha.

Leandro adorou Luiza e brincava com
Emitia, como se brinca com uma menina.

A historia passava-se em um dia de fos-
tiva reunião em uma chacara próxima da
cidade;

Era a primeira vez que Leandro via Luiza,
e ainda não tinha sido apresentado á sua
família.

Os dous jovens olhavam-se de longe e
Leandro jogava detabella, trazendo a meni-
na Emilia em lisongeiro cerco de elogios á
sua faceirice e á sua lindeza, e divertia-se
com os momos da vaidosa aprendiz de lou-
reira.

E Emilia, ora fugitiva, ora junto de Le-
andro, ia tomando o brinquedo a serio.

Se Leandro lhe havia beijado a mão, ga-
badoosseus olhos, a sua cintura, e dançado
com ella uma valsa 1...

1'asseavam no jardim, e elle lhe dava n
braço, elle que havia rido muito, ouvindo-a
suspirar

Estavam os dous á distancia de todos os
outros da sociedade.

Leandro colheu um lindo — amor-per-

feito, — olhando ternamente para Luiza,

que nesse momento também o olhava com
igual ternura.

Logo depois disse a Emilia ;
A senhora parece amar muito á sua

irmã
Muito.

—Faça-lhe 
pois uma fineza... quero admi-

rar a sua graça : tome este amor perfeito, e

quando passarmosjunto de sua irmS, esten-
da o braço, e lh'o ponha no peito.

A menina fez um movimento de desagrado;
mas im medi ata mente sorriu-se e disse :

Pois bem ; mas.... ensine-me.... po-
nha o senhor o amor perfeito no meu peito.

Leandro obedeceu a menina, e levou-a a

passar por diante de Luiza.
Mas Emilia passou, e nem se quer deu

idéa do que promettera fazer.
Então?... então?... disse lhe Lean-

dro, voltando de novo com ella.
Em frente de Luiza Emilia pôz a mào na

flor, íingio querer tira-la, e nào consegui-lo,
e logo que se afastou alguns passos, raur-
murou com affectada ternura :

Nào 
posso... é impossível....

Porque ?....
Porque o seu amor perfeito já está com

raízes profundas no meu coração.

* *

Joanninha é outra menina de onze annos
de idade, e Júlio apenas quatro annos mais
velho é estudante de preparatórios, o já na-
mora como um doutor.

Era urna noulc de baile 11a casa dos paes
de Joanninha.

Júlio foi ter com a menina e pedio-Jhe a
contradança que se ia dançar.

Já estou engajada , disse .loanninlia ;
o meu cavalleiro é aquelle moço de bigodes

que está olhando para mim.

Júlio pedio-lho uma valsa .

Ah! respondeu ella ; eu não gosto de
valsar com meninos.

Dona Joanninha I porque trata trio
cruelmente a quem morre de amor pela se-
nhora !..,

Já se vio I! ! exclamou Joanninha ; e

que espera o senhor?...
Se eu merecer o seu amor, espero ca-

sar-me com a senhora.. 4

Joanninha rio-se e respondeu ;

Casamento!... ah, senhor Júlio, já
passou o tempo em que cu costumava brin-
car, casando as minhas bonecas.

0 QUE VAI POR AHI

A carta que recebemos ultimamente de um dos nos-
sos correspondentes na Asia occidenlal, e que abaixo
publicamos, tirando todo o interesse que por ventura
teriam noticias da terra, dispensa-nos de escrever miu-uamente sobre o que vai pelo nosso mundo, ede sobejo
prova a superioridade dos nossos costumes comparadoscorn os do outros povos de nossa época, a quem certos
pessimistas nacionaes têm ousado nos comparar. Eil-a.

Sodoma, 30 de Outubro de 1870.
Sr. Redaclor da Comedia Social:
Km primeiro lugar cumpre-me agradecer-lhe a honra

que se dignou defãzcr-me nomcandò-mc correspondente
da sua iilustrada Comedia, cuja fama já tanto soa pelospaizes deAlIah; porque é esta uma grande distineção
que jamais merecóra um beduino pobre eobscuro, como

sou.
Ainda não sei ao certo que assumptos prefere paraIlustrar o seu immortal hebdomadário, mas como me

recommenda alguma pressa, vou dar-lhe contado queultimamente se tem passado neste paiz asphallado, cu joshabitantes parece nao terem aproveitado assáz com os
horrorosos castigos da Providencia.

Nào sei sc o surprehendo lallando-lhe dos costumes
desta antiga Sodoma, que apezar de incendiada pelaira do Senhor, soube em breve restaurar-se, continuan-
do completamente como o era antes de haver pesado i>
castigo divino sobre os seus habitantes, naturalmente
propensos aos deleites da \ ida.

E' que a peiversidade anda aqui pelo ar, como cscre-
veu li. Renau a proposito da sciencia dos Árabes; está
110 peixe que se come,* 110 leite (pie sc bebe (e que faz
eólicas), emlimem tudo quanto alimenta a vida, entre-
tem a alma, e embala o coração.

Curioso como todos os-povos em saber o mal quesuccede aos outros, o povo de Sodoma está mais preoc-cupado com as noticias da guerra que dizem ter-se Ira-
vadoentre a França ca Prússia, (dous paizesque licam
d'aijui ao oeste), do que estivera ha pouco com a guerrada Syria.

Quando chegam noticias de França, 0 aqui um alvo-
roço, um assanhamento tal, que no meio da confusão
geral vendem-se boletins falsos pelo mesmo preço de
uma passagejn nos bonds, que são uns carros muito bons
p'ra travar-se conversação com as damas de Gomorrha,
Seboin, Adama e outras localidades próximas a esta d-
dade, e com as quaes entretem esta estreitíssimas rc-
lafõi-s

Este enlhusiasmo é talvez produzido pelas svmpathi-
as de que goza a patria da Prophela Voltairè.o qualdizem que foi o principal fundador <k\Republica Fran -
cesa, aqui muito amada pelas crianças e detestada pe-los inválidos; mas creio que a principal causa delle é o
darem-.se muito os mancebos da terra com as desceu-
dentes francezas deLoth, de que Sodoma importa an-
nualmente contenares de dúzias.

Essas innocentes vem para a Syria como em busca
de sua patria natural, e sob pretexto de musica reu-
nem-sc 110 grande mercado do Al-Caçar, onde são ven-
d idas por commodo preço.

De todas as synagogasdo paiz, é esta a mais frequen-
lada pela mocictade intelligente e opulenta.

Kãoé este porém o maior dos males que affligem esta
pobre cidade edilieada sobre um torrão de aspiialto: lia
aqui uma espcciede entes humanos de que 110 seu paiz
nao haverá provavelmente idéa: éoque se chama ca-
poeira.

São pela maior parte africanos ainda moços, arabes e
ethiopes, que servem aos grandes nas épocas de eleição
para mandarins e satrapas, que o governo recommendii
á opinião publica, a qual a bem dizer aqui nào existe.

Exercitados na arte de jogar com a cabeça, com as ca-
nellas,eaté com navalhas, esses scelerados se tornam um
verdadeiro llagello á população inoilensiva do paiz, a
ponto de passearem em desordem pelas ruas, dando ca-
cotadas, cliulipas e navalhadas em quem passa des-
traindo, sem mais outro tim do que caçoarem com o
chefe de policia, que entretanto é aqui um verdadeiro
terror para os artistas.

Não lia muito que uma pobre e formosíssima Fellah
foi seduzida por um funceionario mahometano no pro-
prio bazar da policia.

Credes vós, povos felizes desse afortunado continente
do Emir Colombo, que o infiel foi crucificado ?

Nao foi, não:anda passeando por ahi muito lampciro,
e a pobre menina é que licou crucificada na opinião
geral deste povo cruel. '

Para ter-se uma idéa cxacla da perversidade de Sodo-
ma, basta percorrerem-se umas ruas que aqui lia,nabita-
das por estrangeiras do todos os paizes mais ou menos
peninsulares e africanos.

E' preciso ir-se só, sem acompanhamento feminino,
porque são taes os horrores que se observam,que o co-
ração parece petrilicar-sc em estatua de sal.

De um e outro lado da rua pendem os braços desço-
rados e llascidos de uma multidão de mulheres tão re-
pugnantes, tão asquerosas e torpes, que só as excedem
em feiúra as africanas escravas, que ellas próprias cos-
tumam comprar para depois exporem-nas 110 açougue
da impudicicia aos apetites da multidão.

E' grave, é muito grave este defeito da moderna So-
doma, porque por um lado desmoralisa os rapazes no-
vos, empesta o sangue da geração vindoura, e tende a
diminuir os braços de trabalho, as creadas e as amas,
hoje tão.caras quanto raras na cidade.

Todavia, em voz de actuar contra semelhantes es-
pectaculos, que poderão trazer pela segunda vez o fogo
do céo ás habitações dos homens, o satrapa chefe de
policia prohibc ás bandas de musica os seus mais agra-

daveis divertimentos, que são incontestavelmente as
serenatas ao luar, e chama deste modo sobre si o odio
dos instrumentos de musica, sem se lembrar que uma
vez irritados já fizeram lombar os muros de Jerichó,
cujas ruinasnão estão muito longe d'aqui.

AÍIirma porém um jornal de Genesarcth que os musi-
cos se preparam pai a uma grande manifestação contra
a barbara intolerância do tal chefe, e que este, 110 in-
tuito de prevenir novos abusos, fará addicionar mais
dous artigos ao seu regulamento contra as bellas artes :

Ari. 1.° Uma rolha de cortiça será adaptada á hocca
de cada instrumento de sopro, afim de prevenir as al-
gasarras nocturnas, que são a causa de haverem capoei-
ras na cidade.

Ari. 2.u Será considerado feiticeiro, e lendo parlecom o demonio, o professor de. desenho que for eneon-
Irado retratando alguém 110 escuro.

Mas, por fallarem rolha, muila gente anda agora em
Sodoma de bocca arrolhada com a historia de um certo
hottentote ministro de Brahamanipa, e feiticeiro,por alcu-
nha Jucá Rosa sem duvida por causa de andar sempre
adornado de roxas de Jericlw, que só abrem 110 calor,
na hum idade e á noute.

Dizem as más línguas, que o celebre cafre teve a lia-
bilidade de envolver nas suas aventuras, a um tempo,
ferozes e vis, grande parle da aristocracia chamada por
Moysés lUmiuensfí, por ter aquelle grande Prophetacon-
fundido do monte Nebo o Mar morto com o rio Jordão,
que nelle desemboca.

A sensação causada por esta historia tem sido quasi
if{ual á que produziram ps primeiros desastres de Fran-
ça, nào porque contrasta com a indole do povo sodo-
mita, naturalmente pagodeiro, mas porque mostra com
evidencia que nào sao os tolos de Sodoma quem mais
merece ser tostado pela chamma divina.

Consta que o lakir Jucá Rosa conquistara com feitiça-
rias, sortilegios e invocações diabólicas a grande sym-
pathia de (pie goza nos círculos da nobreza ; mas esse
boato, apenas acreditado pela plebe do deserto passa
por simples pilhéria entre os entendidos, muitos dos
quaes, entretanto, metleram a mào na combuca, e porisso tém medo de cahir 110 ridículo.

Diz-se porém que o feitiço
Não era feitiço, não;
Era co usa saborosa,

» Secreta, maliciosa
Que prendia o coração.

Na minha próxima missiva declinarei os nomes, lanlo
dasodaliscas e sultanas, como dos eunucos e mahome-
tános, que abrilhantam e immortalisam essa inspirada
epopéa.

Por ora nada de balir 11a coso dos maribondos, quesão muilo numerosos em Sodoma.
Sou, com estima, etc.

Ham-Haz.

Que os nossos pessimistas comparem agora o que vai
por esse mundo de Deos, como que vemos nesta nossa
abençoada terra, onde reina a justiça, a felicidade, o
pudor, e digam se, á vista de semelhante contraste, não
éo Rio de Janeiro o melhor dc todos os mundos.

Sejam imparciaes.

Tiiiviiota.

¦ BHIcUos de um sermão.

A instancias de alguns amigos, foi um
avarento capitalista ouvir um eloqüente ora-
dur sacro, que tinha escolhido para thema
do seu discurso a caridade.

Nào o achaste admiravel? lhe pergun-
taram depois.

Achei-o sublime, respondeu o avaren-
toX.... provou com tanta evidencia a ne-
cessidade de fazer esmolas que estou resol-
vido a.... ir mendigar pelas ruas.

LETTRAS E ARTES.

O artista.— Este é o titulo de uma folha que, lendo
encetado a sua existência 110 Maranhão, agora, depois
de soffrer duas interrupções na sua publicação, resurge
dc novo, transferindo-se para esta curto.

Como o titulo indica, o .1 rlista é orgão dos homens
do trabalho, velando sobre seus interesses, proporei-
onando-llies instrucção e procurando elevar as classes
a que pertencem a uma posição digna de sua ulilidade
e importancia.

O n. 1 do 3« anno, que lemos diante dc nós, mostra
que os redactores sao homens talentosos e pensadores ;
o passado da folha é penhor do modo por que o seu
programma será cumprido no futuro.

A Comedia Social, que sempre tem combalido a in-
fluencia excessiva da classe dos legislas, saúda com
muito prazer o Artista, que proniette sei- um campeão
denodado de algumas das classes engçitadas. ¦

• A'scrianças.— Vocês já viram a bonita historia do
Menino Endiabradol N'ào ? Pois peçam ao papai que
a compre já, que é cousa que vale a pena ver-se.

E depois de lel-a reflictam seriamente nas diabruras
de Paulo, que muita gente ha de achar innocentes e até
engraçadas, mas que não o são, porque encerram em si
a germen do egoismo que faz do homem um máu ci-
dadào.

E' escusado dizer-lhes que nào se esqueçam de agra-
decer ao auclor, o Sr. Nuno Alvares e ao editor, o Sr.
Sisson, que se esmeraram em dar aos amiguinhos um
mimo lindíssimo.

Tjp. rua d'Ajuda 11. 16.
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üeroière pbolc.graphie de Sa Magcsté Louis le
Scdantaire*

Crendo ler vencido a humanidade inteira, pro-
jecta S. M/uma expedição militar com o fim de
conquistar o Céo pela força dos canhões. (Dizem
porém que o Padre Eterno tomará as suas precau-
ções.)-

Ah! minha Nossa Senhora! permitti que o JucáKosa seja soito, iMariquinhas disse que elle ptao sympalhico!

-- Ah ! meu Deus estou perdido, a Comediu¦Social começa a ialiar doJuca Rosa! tanía umtpneste negocio! rainha honra... e depois. atucomiussil a Candinba ... nada! é preci«i'<ii-nhejro, muito dinheiro!.,.

No Lyríco.

O Sr. faz-me n fayor de atirar agora mesmo este bouquet, cila 0 meiece'
,Voe "0u,íue^' eu ^ao tenho dinheiro vadio para bouquet^.
O br. engana-se, atirc-o sempre;que elle já está pago.


